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Pássa na próxima terça-feira esta histórica dacta, que faz lembrar eloquente-
mente que Portugal não e campo fertil para tiranias. 

Republicanos síncepos, saúdamo-la efusivamente, fazendo vótos paus que, du-
ma vez para sempre, a nossa querida Pátria se líbórte dos inimigos da Democra-
cia, cumprindo assisas o mandato imperativo selado coam o sangue dos mártires 
que naquóle dia sucumbiram lutando pela verdadeira Liberdade 

°P VERU•CE„ 
Em derredor do suelto 

Resuscitado que este jor-
nal publicou em meados de 
Setembro findo, veio agora 
a Verdade esbanjar esteril-
mente, em fundo, o melhor 
da sua prosa e do seu es-
paço, que bem podia ter 
aproveitado com mais acer-
to, se porventura se houves-
se dado ao incomodo de 
consultar-nos ou se lhe tem 
ocorrido á lembrança a ina-
nidade das suas doces falas 
perante o publico que lhe 
conhece os processos de 
propaganda e de ,discussão. 

Ela se nos apresenta, po-
rém, desta vez, sem clarões 
de raiva no olhar nem escu-
ma nos labios, com certa 
compostura, forçada é cer-
to,—áparte o mimo daque-
las encantadoras amabilida-
des com que nos diverte e 
rias quaes é prodiga—pro-
curando aparentar de pes-
soa de bem, de combatente 
que tia lucta se dignifica 
pela lealdade do ataque. 

Mas.. . 
Mas se lhe desaparece-

ram, de momento, os ataques 

de histerismo que a miudo 
a afligem e tornam insupor-
tovelmente irritante, fazen-
do-lhe esquecer a urbani-
dade e o decoro, não se deu 
o mesmo com a finura de 
raposa velha que lhe está 
no sangue. Essa ficou. 

Assim, bordando conside-
rações velhacas, torcendo e 
destorcendo o fio do enredo 
p,:ra adulterar os factos, 
manhosamente se foi agei-
tando para como que atri-
buir-nus a paternidade da-
quele impagavel verso 
Teiis unia alma d'arcanjo» 

com que bajulou o snr. pre-
sidente do ministerio logo 
que este assumiu a gover-
nação dopaiz, e que aimor-
talisa pelo ridículo. 
E não contente com isto, 

desse suelto que, pelo visto, 
tanto lhe custa a digerir e 
com o qual a redação deste 
semanario nada tem, como 
se via logo pelo signal que 
levava, indicativo de cola-
boração estranha; desse su-
elto, que lhe produziu amar-
gos de boca, quer ela ago-
ra responsabilisar o partido 
deinocratico local, como se 
este tivesse alguma cousa 
com os escríptos publicados 
em o Noro Crivado que não 

é seu orgão oficial, embora 
defenda a essa politica L . 

Esta é unira! 
Tudo, lhe perdoamos, po-

rènl , só por nos haver pro= 
metido mostrar um dia, le-
almente, quem tem coheren-
cia e'quem na politica man-
tem linha e caracter. 
A ver vamos, portanto. 
Todavia, tenha paciencia 

a Verdade e o seu desastra-
do fundibulario e pernnita 
que, com a nossa caracteri-
sada franquesa, lhe signifi-
qul-mos a nossa descrença 
na efectivação da promessa, 
embora feita assira com ar 
de quem, sobre taes assump-
tos, pode falar de catedra. 

E' que ao faze-lo ia 
talvez a perder a lusidia e 
vistosa plumagem com que 
se enfeita, e isso não lhe 
convirá de maneira alguma. 

Entre nós 

Esteve ha dias nesta vila o 
nosso presado amigo snr, te-
nente José Gonçalves Loza, di-
gno comandante da Secção da 
Urtarda Republica em Braga. 

Da cidade do Pará—Brazil, 
chegou ha dias o interessante 
menino ,Mario` Reis, filho do 
nosso amigo Eugenio Reis. 

IÃO DE, FENDE 

U atitor das Fspozendalérias 
vem icoru uma estirada defeza 
do admirústrodor que serviu a 
Republica com Sidonio Paes e 
a monarquia com Paiva Cou-
ceiro. Não prima pela compos-
tura de linguagem naturalmen-
te porque pensou que tratava 
com os seus colegas da Vcrdade 
—dos quaes, mesmo curtos, a 
gente precisa acautelar-se. Mas 
isso não faz ao caso. 
Vem, como dissemos, com 

urna estirada defeza que não é 
defeza trem cousa que a tal se 
asscmellle, e depois de gastar 
uma coluna do jornal com a 
sua prosa interessante, chega á 
pasmosa conclusão de achar 
natural que um correligionario 
deles, tradicionalista ferrenho 
servisse unia situação conserva-
dora e logo de seguida outra 
ainda mais conservadora. 
Não diz, porem, que o cava-

lheiro de que se vem tratando 
embora tivesse pedido para ser 
demitido no começo da trauli-
tania, mais tarde, pensando de 
modo diferente, solicitou, ins-
tou e fez questão para ser no-
vamente nomeado administra-
dor deste concelho. 

Pois se o auctor da defeza 
não tingia conhecimento de tal, 
fica-o sabendo agora. 

Fez questão para voltar ao 
logar qne nessa altura era ocu-
pado pelo Reitor das Mari-
rilras, uiu sacrificado que a ele 
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(Versinhos capengas) 

Por NIVE;A 

Xa verdade, certo dia, 
julgando certo o arranjo, 
Houve alguem, em poesia, 
Que fez grossa cortezia 
Ao Dr. Antonio Granjo. 

Mas ao borra do Presidente 
De Ministros, qu'é finorio, 
Certo passou pela mente— 
Ser aquilo da tal gente... 
Que gosta depalanfrório. 

E decerto achou graça 
Quando leu=«alma d'areánjo- ; 
Mas reparando na traça, 
Diria, sem ser chalaça: 
—Quem será este marmanjo?!... 

Foi o diabo. A gentinha 
Do «Buraco e «Sacristia 
Queria arranjar a vidinha, 
Mas anda com tal galinha 
Que lhe faz unia arrelia... 

Viu fugir-lhe a tal cadeira, 
Até arde ent vivo fogo. 
Não julguem ser brincadeira : , 
--Quem, depois de tanta asneira, 
Lhe iria aparar o jogo ? 

Barafusta, grita e bérra, 
Tão grandes são as paixões; 
E ao fim de tanta guerra 
Vê o castelo, por terra, 
Das suas aspirações. 

E sem decoro, raivosa, 
Essa gentinha em questão 
irai vomitando, aleivosa, 
Coisa tal, tão asquerosa... 
Impropria da educação. 

'Inda ha dias um tal Costa, , 
(0 nome rima com...éla) 
S'é que comeu e não gosta, 
Vomitou tão grande... posta, 
Depois duma fartadela. 

A falia do tal arranjo... 
1-ci a causa da desdita: 
Bem lhe chamaram «arcanjos 
Alas o Presidente Granjo 
Dessa vez rztYo foi na fita. 

Como os achou ião ratões 
Deu mostras do seu valor, 
Dizendo co'os seus botões: 
Isto são camaleões— 
A questão é só de côr. 

tinha jús, mas que dele foi, 
pôde dizer-se expulso, do que 
resultou tambem o seu pedido 
#de demissão de presidente da 
Comissão 4 Municipal Adminis-
trativa. 
E voltou e. exerectt-o duran-

,te alguns dias, como se pó cie 
verificar de documentos oti-
ciaes. 

Esta é que é a verdade. 
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«Fiei amigo» 

Cá pela regiào o fiel amigo 
está-se tornando bastante infiel, 
pois que só se digna visitar-
nos mediante `a espórtula de 
1•ó0 e 200 por quilograma. 
`Apesar disso, topamos nos 

jornais de ha dias com este si-
gnificativo anuncio: 

,Seis mil quilos de bacalhau 
de Islandia, a 750 reis o quilo. 
Se não agradar o seu aspecto, 
aceita-se devolvido no mesmo 
dia da compra. Armazens 
Grandela. * , 

Não percebemos. Aqui a 2 
escudos; em Lisboa a 75 cen-
tavos. E no bacalhau, como em 
muitos outros géneros. Pare-
cem apostados em arrancar ao 
ao povo os ultimos 5`reis. , , 
Vamos a vêr o que dá ago-

ra a liberdade de comercio. F 
uma questão de consciencia— 
diz um nosso colega. Conscien-
cia numa grande parte de co-
merciantes, açambarcadores e 
mixordeiros! Ora... 

Consciencia certa e boa 
Quem a tem chama-lhe sua; 
Ha consciencias que mostram 
Quatro caras como a hia ! .. . 

—• >-r-o a• 

A Verdade, que se rotula 
de semanario republicano ten-
do por director um individuo 
que na 'traulitania andava de 
caçadeira ao hombro e fitinha 
azul e branca na lapela fazen-
do rondas e vigiando republi-
canos, respondendo á ilossa lo-
cal "Telhados de vidro sae-se-nos 
com esta: 

ííOs perfeitos velttor'iihas mos-
traram cabalmente o seu fun-
cionarnento, na traulitania, dan-
do vivas á monarquia, corren-
do todos para casa do chefe 
politico da situação, aderindo 
ao sol nascente e passando-se 
com armas e bagagens para os 
trauiiteiros,,. 
Gostamos da resposta, sim 

senhor, porque ao menos des-
ta vez não se atreveram a ne-
gar o que. .. eram nessa oca-
sião, o que são hoje e o que 
hão-de ser sempre, embora com 
passagem pelos sidonistas, evo-
lucionistas, pimentistas etc etc, 
conforme o ensejo se propor-
ciona. ' 

Limitam-se a querei- encai-
xar a carapuça aos outros, mas 
não péga, todo Lspozende o 
sabe. 
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Quem não póde trapaceia, 

como acontece ao cronista 
de Fão. 

Isso se vê da leitura do 
seu ' ultimo arrasoado de 2 
colunas que no tamanho va-

lem 4 das nossas. . 
Nega, confunde, baralha 

e no final diz com cinismo 
que a verdade e a razão, se 
encontram do seu lado, pelo 
que não voltará mais ao as-
sunto. Isto o que ele diz, por-
que a retirada efetua-a por 
não poder manter-se. Faz 
bem. 0 calado é sempre o 
melhor' e já ha mais tempo 
deveria ter uzado o expe-
diente colnòdó que agora 
adopta. 

Incomodado com as nos-
sas minuciosidades na des-
cripção dós factos que tlza-
mos para sua melhor acla-
ração, o articulista sonha-
nos agonisante, como lha 
tempos sonflou morto um 
nosso ilustre correligionario. 

Afinal, nós que o tinha-
mos levado a sério, julgan-
do-o disposto a discutir só 
com a verdade, somos for-
çados a concordar em que 
este não é melhor nem peor 
que. os outros, porque é a 
mesma cousa, e que a res-
peito de probidade jornalis-
tica é o que se está vendo. 

Pois muito bem. Fiqué.-se 
em paz, mas fique-se com a 
certeza de que não conse-
gue uma pessoa honesta e 
digna que tenha o arrojo de 
desmentir, na nossa presen-
ça, os factos que descrevê-
mos. 
Quem venha - a publico 

grosseiramente, por falta de 
educação, despejar num vó-
mito nauseante restos do 
jantar, sempre aparece, por-
que a crise dos inconscien-
tes ainda não chegou e a 
ignorancia é mãe de todos 
os atrevimentos;—mas um 
homem * de caracter que se 
preste a esse papel é que o 
articulista não -arranja. 
E adeus. 

0A ,1• TA DE MAR 

29 de Setembro 

No ultimo domingo teve to-
gar na Igreja desta freguezia a 
festividade do Sagrado Cora-
ção de Jesus conjuntamente 
com a do Santissimo Sacra-
mento, que correu na melhor 
ordem, tendo a abrilhantá-la a 
musica do Internato Municipal 
do Porto que muito bem de-
sempenhou o seu . selecto re-
portorio. 

Esta festividade vinha prece-
dida de práticas ou conferen-
cias feitas pelo snr. p.e Cávi-
nha, encomendado de Lijó, em 
uma das quais sua rev.ma rinveS-
tiu contra os seus colegas per-
seguidos pelo despotismo do 
snr. Arcebispo, ' procurando 
com a sua frase pouco elegan-
te semear a discordia, e,o odio 
entre este úurn povo contra 
aqueles sacerdotes. 

Parece-cios não ser esta a 
missão de um discipulo de Je-
sus e que sua rev.ma se des-
viou daquela de que se achava 
incumbido, .pois que de um 
pulpito cristão soí se deve pré-
gar o amor, â verdade e a to-
lerancía religiosa. 

■■ Em dois camions regres-
sou hoje ao Porto o Internato 
Municipal daquela cidade que 
durante um mez esteve em fé-
rias ti-sta praia 

Deixou vivas saudades a es-
te povo que todos os dias se 
deliciava com a sua excelente 
filarinóníca. ' 

••• Encontram-se aqui a fa-
zer uso de banhos os snrs. 
abades de Aldreu e da Corri-
ihã, antigos amigos e frequen-
tadores desta'praia. 

■•■ Para Braga retirou já lia 
dias o snr. Cónego dr. Fërnaíl-
des Vaz, ilustrado professor do 
Seminário- daquela cidade. , 

••• Espera-se nesta praia no-
va enchente de banhistas, os 
bons e alegres camponezes; que 
no final das colheitas costu-
mam vir,deseançar das suas fa-
digas e fazer ttso ,dos banhos 
de Mar.—(Cor) 

Internato Municipal 
do Porto 

Depois de terem passado a 
colonia de férias na linda praia 
da freguezia de Mar, deste cora• 
celho, retiraram - para. o Porto 
os alunos do Internato Muni-
cipal daquela cidade. , , 

1 
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Mais uma vez se decla-
raram em • greve os ferro-
viários do estado. 

E' evidente que um vento 
de insánia sopra furiosa-
mente na velha Europa, de-
terminando estes actos que 
visam a fazer agonisar as 
pátrias. 

Portugal, pórém, é imor-
tal: sofre e sofrerá muito, 
mas ha-de sair vitorioso 
das provas mais terríveis. 

Para se alcançar em bre-
ve o grande dia, necessário 
se torna que os governos 
façam verdadeira républica, 
tomando as mais enérgicas 
medidas para bem do povo, 
todas em ordem á resolução 
do problema económico, 
especialmente. 

Eis as sinteses dessas 
providencias que se impõe 
de momento! — repressão 
vigorosa do açambarcador 
e do bolchevista: guerra ao 
ladrão e ao t esordeiro ! "" 

As , dôres de cabeça,, e 
M3 os acessos de grjppe de- PM 

saparecem tomando um 
®a dois comprimidos cie 

NECofaleina SanitasEM 

® As tosses, por mais te-- M  
beldes que sejam, desa-

M parecem completamente 91 
tomando por dia 3 a 5 

Incomprimidos de m 

M Toessirta Satii1as 

Laboratorio SaIAZaã 

' Trav. do Cartno 1, 10 — Lisboa 

Açambarcadores 

Consta-nos que diferentes 
cabeças coroadas teem lin-
damente enveredado pelo 
caminho do abominável a-
çambarcamento, fonte de 
toda§ as desgraças que ora 
afligem o nosso paiz. 

Continuem, que hão de 
receber o pago, imposto até 
elo nome dos admiraveis 
Principios que nos ensinou 
Cristo. 

m 

ca 

AC ATIC•LJ3JS•C U. 

.. (Versos á solta) 

lu, já, não tenho pastor, 
Sou uma ovellia desgarrada, 
Foi expulsa da manada 
Pelo meti superior ! 

Faminta, velha e magra, 
A custo arrasto a existencia, 
Devido ã violencia 
Do Arcebispo de Braga. 

]Manoel Vieira de Matos, 
Seu nome é bem conhecido 
f' roeu cruel inimigo, 
Copio demonstram os factos. 

Ele só vê inocentes, 
Não enxerga criminosos, 
Coitados, seus valorosos, 
A escandalisar os crentes. 

Se iniciarmos por ele, 
Por ser mais grande e nobre 
Algum crime se descobre 
Neste sentido, naquele. 

Eu satisfaço leitores 
Vossa curiosidade: 
Santa irina da Caridade 
Partilha dos seus amores. 

Reside na sita quinta 
Da Regoa em Polares, 
Excelente para ares. 
1-1a al„uern que me desminta? 

G►e, ahi, vae passar 
Semanas e ate mezes, 
Nu anu varias vezes 
A loucura espalhar. 

Ainda mais e peor 
Se poderia dizer, 
Alas, para ninguent descrêr 
Calado será melhor?... 

P. C. 

13ISGADAS 

Não gosta cias verdades a 
Verdade; e porque nós lhe 
transcrevemos aqueles versi-
nhos que dedicaram ao snr. 
presidente do ministerio, a que 
agora despeitados chama 
,,barbudo transmontanos, em to-
gar de nos agradecer a genti-
leza, diz-nos que fomos dos tais 
que 'gritamos em altos berros: 
prepareino-nos e vezo perra u 
guerra. 
Não percebemos a que pro-

posito vem a piada, porque ne-
nhum dos nossos correliáiona-
rios actuaes fugiu ao cunipri-
mento desse dever. 
E isto nos faz radicar mais 

no espirito a convicção de que 
lá por casa os homens se vão 
jogando biscadas desta ordem, 
uns aos outros. 

Sim, porque o fiai do autor 
da local tião podia ser outro 
senão provocar-nos a dizer-lhe 
os nomes cios que comoda-
mente se deixaram ficar por cá, 
por milagre da santa empe-
nhoca. Mas lá crtegaremos, se 
assim o quizerem. 

Aos nossos assinantes do Srxzil 

A todos os nossos prelados 
assinantes residentes no Rio de 
Janeiro, pedimos a subida fine-
za de enviarem, até ao fim de 
dezembro, as importancias das 
suas assinaturas respeitantes a 
una atro. 
Os que as não queiram enviar 

directamente,; pódem fazer dê-
las entrega ao nosso correspon-
dente snr. Armindo Eiras, na 
rua da Misericordia, 43. 
Desde já muito agradecemos. 

«RES iI OM VERBA» 

Ora esta Verdade, está 
Verdade que nos saiu me-
lhor do que a encomendal... 

Então não queria impin-
gir-nos o seu «Res non ver-
ba,, conto se nele houvesse 
mais alguma cousa que 
« Verba non res » ? 
Francamene: se tal ga-

zeta não existisse era indís-
pensavel inventa-la, quan-
do mais não fôsse para ... 
gaudio• dos tristes. 

---EC-4 rC;  -d _' 35» 

MEDIDA ACERTADA 

O Administrador do Conce-
lho de Braga ordenou que fos-
se analisado todo o vinho que 
se achasse exposto á venda na-
quéla cidade, afim de, no caso 
de ser verificada a sua adul-
teraGã.o ou falsificação, ser inu-
tilisado e autuados os respecti-
vos vendeiras. 
Não seria mau que se fizesse 

o mesmo aqui, pois que assim 
talvez se evitasse a ingestão de 
muita rnixordia. 

14P 

Secção Negre 
Num tribunal: 

Juiz—Como se chanta ? 
Reu—Manuel Pinto da Silva Leite 

Cabrol da Cantara. 
Juiz-0 nome de seu pai? 
Reli - Não sei. Sou engeitad2. 
/ttiz—F.' engWado e tens uni nome 

tão pomposo? 
Reu 0 nreu nome, snr. Juiz, é a 

história da minha vida, conto vai vêr: 
Manuel .é o batismo; Pinto da Silva 
é porque, fui criado entre as silvas, 
como os pintainhos; Leite CGbral 
porque' fui amamentaria com leite de 
cubra ; e da Camara porque sou con-
tinuo ria Cintura jWunicipal de Bra-
ga. 

FALECIMEUTOS 

Depois de alguns dias de 
grande sofrimento, faleceu na 
preterita 4." feira, sendo sepul-
tada no dia imediato, a sr>,r.a 
Sofia de Souza Migueis, mais 
conhecida por Sofia cio Carmo, 
natural desta vila. 
A finada era esposa do snr. 

Bernardo André Ilá, honrado 
pescador da nossa ribeira, a 
quem sentimentanios. 

Paz á sua alma. 

Por noticias recebidas da 
Bahia-Brazil, soubemos ter fa-
lecido naquéla cidade, em vir-
tude de ter sido acometido du-
ma congestão, o menor Artur 
Rubim Aleireles, de 14 anos, 
filho da snr.a D. Carolina Ru-
birn, desta vila. 
Os nossos pesames á fámilia 

anojada. 

Lógica de ferro 

Diz o jornal inglês Delecta-
land Magazin : 
nUm patrão inglês, para uma 

comissão de operarios que iam 
pedir-lhe aumento de salários: 
—Vocês nada produzem. Vou 

prová-lo. 
O ano tem 365 dias e este, 

como bissexto, tem 366. Vocês 
só trabalham oito horas por 
dia, isto é, um terço das 24 
lioras. Logo, apenas trabalham 
122 dias no ano. Não traba-
lhando -aos domingos, ternos a 
deduzir 52 dias. Ficam portan-
to 70. 
Eu dou-lhes duas semanas 

de férias. São mais 14 dias a 
deduzir, ficando, por cotise-
guinte, 56. Quatro dias de fe-
riados oficiais reduzem a 52 os 
dias de trabalho. 
Tenho a fabrica fechada aos 

sabados por ser judeu e serem 
os sabados os nossos domin-
gos. Como o ano tem 52 Baba-
dos, vocês—nada trabalham. 
Assim como posso eu au-

mentar-lhes os salários? 
A logica de ferro, e univer-

sal, dos numeros!—diz Trin-
dade Coelho. 

Fóros da Camara 

Acham-se em cobrança por 
espaço cie 30 dias, a contar do 
dia 1 do corrente, os fóros da 
Camara Municipal deste con-
celho. 
Todas as pessoas que os pa-

gam podem remi-los, livrando-
se, assim, desse encargo. 
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Concurso 

A junta Escolar deste conce-
lho, na sua ultima sessão, deli-
berou pôr a concurso as esco-
las da freguesia de Palmeira e 
Esposende, nomeando ao mes-
mo tempo interinamente para 
a desta vlia, a inteligente pro-
fessora ex.1• sur., D. Berta 
Maria Vieira da Costa, extre,. 
mosa filha da ex ma snr.a D. 
Maria da Costa Vieira, habil 
professora de Fão e nossa pre-
sada conterranea. 
Os nossos parabens á nomea-

da. 

■ A Obesidade m 
desaparece,sem prejuízo para o W 
organismo, fazendo um trata-
mento racional pela 

Thyroidina Activ 
de que se devem tomar 2 com- 1 
primidos a pada refeição. 

V. Ex.a faz mal assuas diges-
tões ? Fica depois das refeições' 
com o estomago cheio e comam 
afrontamentos? Pois tome uma ,,.V, 
a duas colhéres, das de chá, de 

Digestina Triplíce Activ Li 
no meio de cada refeição, e M 
passará as digestões perfeita-
mente. 

Pedir instruções d 

SANITAS 

Travessa do Carmo, 1 1.• 
Eu Lisboa 

Aniversarios 

Completa 14 risonhas prima-
veras no dia 7 do corrente, a 
gentil menina Maria.. Amelia 
Romeu de Souza. 

Passou no ultimo domingo o 
aniversario natalicio do snr. 
João Francisco Pereira, impor-
tante proprietario desta vila. 

No dia 30 do mez findo fez 
anos o snr. Francisco Garcia, 
habil industrial marceneiro. 

Tambenì no dia 29 passou o 
aniversario da menina Ana 
Candida, galante filha do nos-
so colega de redacção snr. An-
tonio Ferreira. 

_ _ t O-º— _ 

Fanfarronadas boi-
cheviquistas 

Dizem de Constantinopla á 
oCentral Newsu que o'corres-
pondente dum jornal alemão 
telegrafa de Moscow, que ao 
terminar a'sessão do Congres-
so da chamada Terceira Inter-

nacional, Trostsky declarára 
que continuará a guerra até 
que os operarias selam as se-
nhores do mundo, e acrescen-
tou que ¡sem Mosco-w existem 
mãos de ferro capazes de der-
rubar todos os governos capi-
talistas mundiaest,. 
Com que sonhas porco... 

Pôde fazer-se um tratamento 
racional da 

FRAQUEZA GENITAL, 
sem haver o menor perigo para 
o organismo, empregando o 
processo opotherapico, por meio 
do extrato testicular. 

Os 
Os gazes do estomagoe 

dos intestinos 
desaparecem, tomando no meio 
de cada refeição, um a dóis 
comprimidos de 

Carvão «Sanitàs» 

Enviar consultas, guardar-do-
se. o maxirno sigilo ao 

Laboratorio Sanitas 
Trav. do Carmo 1, UI—Lisboa 

raaaaarrrasrrrrrearraar+•rrrsearrra 

Padre Jeronimo G,ol çal-
ves Chaves, vende a sua 
quinta, em Fão, ou metade, 
com vinha, lavradio, mato e 
pinheiros. A metade do Ia-
do nort4, isto é, do vale 
dentre meio na direcção do 
nascente, para o norte, 
presta-se a urda extensa ra-
mada, sobre a regueira 
mestra, sem prejudicar o la-
vradio; beta como, o terre-
no ao longo da ramada, se 
presta, adnfiiravelmente, pa-
ra vinha arrasto, que deve-
rá produzir oito a dez pi-
pas de vinho. 
A despeza a fazer com a 

vinha, ptíde ser coberta pe-
lo produto da venda de pi-
nheiros e respectivas raizes. 

Póde vês-se a toda a ho- 
ra. 

C'tÃ IlCt A 

Desapareceu tinia de côr ciri-
zento-escrtro riscada a preto. 
Dá pelo nome de 4rMnerva ,,. 
Gratifica-se quem a apresen-

tar e procede-se a todo o tempo 
contra quem a retiver. 

Dirigir a João Vasconcelos---
Espozende. 

Companhia Franceza de Uinas 
  e Credito  

a 
lis, Rua Vieira Luzitano, 1.°--LI$BOA 

Sociedade Anionimm 
Séde social: PARIS Séde administrativa: LISBOA 

VTVWV VW VT'WWVW WWVWWVVSWW• 

Secção A : Minas, Minerais e explorações míneiras. 
Secção B : Exploraçóes agricola e florestais.—Secção C : 
Credito, Maquinismo e todos os productos e artigos necessa-
rios á Agricultura, ao Comercio e á Industria.—Secção D : 
Desconto de recibos e letras. Cobrança rapida e economica no 
paiz e no estrangeiro, das assinaturas de todos os jornais.— 
Secção E: Comissões e consignações. Conta propria. Im-
portação e exportação.—Secção F: Publicidade e assinatu. 
ras para todos os jornais, revistas e publicaçõ.s do mundo. 
A Secção Financeira da Companhia examinará sem-

pre com o maigr cuidada as propostas que lhe possam vir a 
ser feitas para fornecer capitais para exploração de concessões 
nas provincias ultramarinas portuguesas e consequente coloni-
sação, assim como para quaisquer empreett.liirientos agricolas, 
comerciais e industriais. Não esquecerá a esta Companhia o fo-
mento de que careça o aproveitamento das extraordinarias ri-
quezas minerais de Portugal. 

A Companhia aceita representantes gerais em todas as 
Sédes dos Concelhos do Continente, :ias Ilhas e cias Colonias e 
agentes (homens e senhoras) em todas as terras do paiz. 

Até acabar as nossas importantes instalações, toda a cor-
respondencia deve ser dirigida ao 

Engenheiro- Direotor tila «Companhia 
Fran oez.a de W',iayas e Credito», 16, Rua 

n¡• VA4i•eira Lusitano, 1S—L 1 S R O A. 
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A Comerci 419 
Agencia de Passagens e passaportes 

(Legalmente habilitada e caudonada) 
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A o*radeeimento 

A familia da falecida Ma- 
ria de Vilas Boas P. Garcia 
agradece, sumamente reco-
nhecida, a todas as pessoas 
que, por motivo do infeliz 
transe, lhe mostraram a sua 
amizade ou consideração, 
quer tomando parte no fu-
neral, quer assistindo ás 
respectivas ceremánias reli-
giosas ou doutra qualquer 
forma. 

Espozende, 1 de outubro 
de 1920. 

Antonio dos Santos Garcia 
Francisco dos Santos Gar-

cia. 

O melhor resvineralisaclor cio 
« organismo é a 

CALCINA TRIPLICE 

•k 

y 

NZ 

As pessoas fracas, com ten-
dencia para a tuberculose e com ° 
emagrecimento progressivo c e-
vem tornar a 

Calcina Triplice Arrheual 

As pessoas auemicas c as 
creanças filhas de paes anemi-
cos, sobretudo as que vivem em 
climas quentes, devem tomar a 

Calcina Triplice com Ferro 
Organico 

As creanças limphatycas, pa-
lidas, desenvolvendo-se nnuto 
vagarosamente adqúircm a côr 
rosada natural e a robustez nor-
mal, tomando a cada refeição, 
uma a duas colhéres das de 
chá de 

Calcina Triplice com Iodo 
Organico 

Envias consulta detalhada ao 

Laboratorio «Sanitas» k 

Travessa do Carmó, 1-1.° 
Lisboa 
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